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Resumo: A presente pesquisa tem como objeƟ vo analisar o impacto das tecnologias digitais no processo de ensino e 
aprendizagem no ensino superior em Moçambique, com foco na Universidade Rovuma. A invesƟ gação aborda aspectos 
como as plataformas digitais, a capacitação de docentes e discentes e as desigualdades no acesso às tecnologias digitais. 
Especifi camente, busca-se avaliar a integração dessas tecnologias nas práƟ cas pedagógicas, compreender a percepção dos 
seus uƟ lizadores e propor recomendações para a formação conơ nua. Trata-se de um estudo de abordagem qualitaƟ va, 
fundamentado em pesquisas recentes sobre o tema. Foram coletados dados por meio de entrevistas e análise de documentos. 
Os resultados revelam que, embora exista reconhecimento generalizado sobre os beneİ cios das tecnologias digitais no 
ensino, a sua implementação ainda enfrenta desafi os, como limitações de infraestrutura, difi culdades de conecƟ vidade e 
carência de formação técnica e pedagógica. Conclui-se que, para garanƟ r uma adoção mais efi caz e inclusiva, é essencial 
invesƟ r em políƟ cas insƟ tucionais de inclusão digital e no desenvolvimento de competências tecnológicas no contexto 
académico.

Palavras-chave: Ensino e aprendizagem. Ensino superior. Inovação digital. Tecnologías digitais.

Abstract: This study analyzes the impact of digital technologies on teaching and learning in higher educaƟ on in Mozambique, 
with a focus on Rovuma University. It examines digital plaƞ orms, teacher and student training, and inequaliƟ es in access 
to digital technologies. The research aims to evaluate the integraƟ on of these technologies into pedagogical pracƟ ces, 
understand users’ percepƟ ons, and provide recommendaƟ ons for conƟ nuous professional development. A qualitaƟ ve 
approach was adopted, with data collected through interviews and document analysis. The fi ndings indicate that, while the 
benefi ts of digital technologies in educaƟ on are widely recognized, their implementaƟ on faces challenges such as limited 
infrastructure, connecƟ vity issues, and insuffi  cient technical and pedagogical training. The study concludes that promoƟ ng 
eff ecƟ ve and inclusive adopƟ on requires insƟ tuƟ onal policies for digital inclusion and the development of technological 
competencies within the academic context.

Keywords: Digital innovaƟ on. Digital technologies. Higher educaƟ on. Teaching and learning. 

Resumen: La presente invesƟ gación Ɵ ene como objeƟ vo analizar el impacto de las tecnologías digitales en el proceso de 
enseñanza-aprendizaje en la educación superior en Mozambique, con énfasis en la Universidad Rovuma. El estudio aborda 
aspectos tales como las plataformas digitales, la capacitación del profesorado y del estudiantado, así como las desigualdades 
en el acceso a dichas tecnologías. De manera específi ca, se pretende evaluar la integración de estas herramientas en las 
prácƟ cas pedagógicas, comprender la percepción de sus usuarios y proponer recomendaciones orientadas a la formación 
conƟ nua. Se trata de un estudio con enfoque cualitaƟ vo, sustentado en invesƟ gaciones recientes sobre la temáƟ ca. Los datos 
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fueron recopilados mediante entrevistas y análisis documental. Los resultados evidencian que, si bien existe un reconocimiento 
generalizado de los benefi cios de las tecnologías digitales en el ámbito educaƟ vo, su implementación aún enfrenta desaİ os, 
tales como limitaciones en la infraestructura, difi cultades de conecƟ vidad y carencias en la formación técnica y pedagógica. 
Se concluye que, para garanƟ zar una adopción más efi caz e inclusiva, resulta fundamental inverƟ r en políƟ cas insƟ tucionales 
de inclusión digital y en el desarrollo de competencias tecnológicas en el contexto académico.

Palabras clave: Enseñanza-aprendizaje. Educación superior. Innovación digital. Tecnologías digitales.

1 INTRODUÇÃO

Nos úlƟ mos anos, a transformação digital 
tem emergido como uma força transforma-
dora em diversas áreas, e a educação não é 
exceção. Em Moçambique, onde o sistema de 
ensino superior enfrenta enormes desafi os, 
como a escassez de recursos, a infraestrutura 
defi ciente e a alta taxa de evasão escolar, a in-
tegração de Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDIC) surge como uma opor-
tunidade promissora para inovar e melhorar a 
qualidade do ensino (Costa, 2023, p. 129). 

O acesso crescente à internet e a prolif-
eração de disposiƟ vos móveis proporcionam 
um contexto férƟ l para a implementação de 
soluções educaƟ vas que visem facilitar a apre-
ndizagem e torná-la mais acessível e inclusiva.

A pesquisa se propõe a invesƟ gar como as 
TDIC estão a ser integradas nas insƟ tuições de 
ensino superior em Moçambique, concreta-
mente na Universidade Rovuma, e quais os seus 
efeitos tecnológicos sobre o processo de ensino 
e aprendizagem. Serão exploradas as percep-
ções de professores e estudantes sobre a efi cá-
cia dessas ferramentas, além de serem analisa-
das as condições e infraestruturas necessárias 
para sua implementação bem-sucedida.

Metodologicamente, o estudo adota uma 
abordagem qualitaƟ va, de natureza descri-
Ɵ va, estruturada como um estudo de caso 
único centrado na Universidade Rovuma, em 
Moçambique. A recolha de dados baseou-se 
na realização de entrevistas semiestruturadas 
a docentes, estudantes e gestores académi-
cos, complementada pela análise documental 
e por uma revisão da literatura cienơ fi ca rel-
evante. Os dados obƟ dos foram tratados por 
meio da análise de conteúdo temáƟ ca, com 
recurso à triangulação de fontes, garanƟ ndo 
maior robustez interpretaƟ va. O estudo foi 

conduzido segundo princípios éƟ cos, assegu-
rando o consenƟ mento informado, a confi -
dencialidade e o anonimato dos parƟ cipantes, 
visando compreender de forma aprofundada 
os impactos, desafi os e potencialidades da in-
tegração das tecnologias digitais no processo 
de ensino e aprendizagem no ensino superior 
moçambicano.

O arƟ go está estruturado em quatro par-
tes principais. Na introdução, apresenta-se o 
problema central da pesquisa, que trata do 
impacto das tecnologias digitais no processo 
de ensino e aprendizagem no ensino supe-
rior em Moçambique, com destaque para a 
Universidade Rovuma (UniRovuma). Em se-
guida, a revisão da literatura aborda estudos 
recentes sobre a integração das tecnologias 
digitais na educação, a inclusão digital e os de-
safi os enfrentados por docentes e estudantes. 
A metodologia adotada é de abordagem quali-
taƟ va, baseada na análise de documentos e 
pesquisas anteriores sobre o tema. Por fi m, os 
resultados apontam avanços na uƟ lização de 
ferramentas digitais no ensino superior, mas 
também evidenciam difi culdades relacionadas 
ao acesso, à infraestrutura e à capacitação dos 
envolvidos no processo educaƟ vo.

2. ESTADO DA ARTE

2.1 O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZA-
GEM NO ENSINO SUPERIOR

O processo de ensino-aprendizagem no en-
sino superior é uma dinâmica complexa que en-
volve múlƟ plos fatores inter-relacionados. Esse 
processo não se limita apenas à transmissão de 
conhecimento, mas inclui o desenvolvimento 
de competências, a formação de aƟ tudes e a 
promoção de uma análise refl exiva.

Segundo MaseƩ o (2018, p. 30-70), “o pro-
cesso de aprendizagem no ensino superior re-



São Cristóvão (SE), v.26, n 2, p. 145-154, mai./ago. 2026

EDITORIALImpacto das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem no ensino 
superior em Moçambique 147

aliza-se por meio da troca de ideias, informa-
ções, habilidades e experiências”. A relação no 
processo de ensino e aprendizagem acontece 
de uma forma em que o docente e o estudante 
parƟ cipam, transformando a sala de aula num 
ambiente de conhecimento mútuo.

O papel do professor do ensino superior 
passa a ser mais pessoal, no senƟ do de pre-
parar os estudantes para a vida e para a ci-
dadania e treiná-los como agentes privilegia-
dos do progresso social. Nessa lógica, o seu 
papel não é apenas o de ensinar, passando a 
assumir uma dimensão de ajuda focada no ato 
de ajudar o aluno a aprender.

Segundo Gil, A.C. (2008, p. 150), “para que 
o professor assuma esta função, é necessário 
que tenha um conhecimento pedagógico geral, 
como, por exemplo, planifi car os conteúdos, 
organizar o tempo, os materiais, o espaço de 
aprendizagem e o grupo de alunos”. A afi rmação 
demonstra que a função docente requer com-
petências pedagógicas que vão além da trans-
missão de conteúdos, envolvendo planeamento 
e organização do processo educaƟ vo. Assim, 
o domínio da gestão do tempo, dos recursos e 
do grupo de estudantes consƟ tui um elemento 
essencial para a efi cácia do ensino e para a pro-
moção de aprendizagens signifi caƟ vas.

Nesta senda de ideias, importa frisar que o 
processo de ensino e aprendizagem no ensino 
superior é uma jornada transformadora, onde 
o conhecimento não é apenas transmiƟ do, 
mas construído aƟ vamente pelos estudantes. 
Porém, a colaboração, a refl exão e a aplicação 
práƟ ca do saber se tornam essenciais, pois 
preparam os estudantes para enfrentar os 
desafi os do mundo contemporâneo. É, na in-
tersecção entre teoria e práƟ ca, entre a diver-
sidade de experiências e a busca pela excelên-
cia, que se forma não apenas um profi ssional, 
mas um cidadão consciente e engajado, capaz 
de contribuir para a sociedade.

2.2 IMPACTO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS 
NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

Moçambique, como um país em desen-
volvimento, tem visto um aumento no número 
de insƟ tuições de ensino superior. Porém, ainda 

enfrenta desafi os relacionados à qualidade da 
educação e à formação de profi ssionais capac-
itados para o mercado de trabalho, a falta de 
infraestrutura nas escolas, incluindo salas de 
aula adequadas, eletricidade, internet e acesso 
às tecnologias digitais, difi culta a adopção de 
métodos de ensino modernos, como o ensino a 
distância e o uso de plataformas digitais de en-
sino e aprendizagem. Nesse contexto, a trans-
formação digital apresenta-se como uma opor-
tunidade para melhorar a qualidade do ensino 
e promover abordagens inovadoras de apren-
dizagem, impactando signifi caƟ vamente o sec-
tor educacional, parƟ cularmente nas insƟ tu-
ições de ensino superior. As TDIC possibilitaram 
a implementação de modelos de aprendizagem 
inovadores, personalização da educação e en-
sino a distância, benefi ciando tanto estudantes 
quanto professores, transformando profunda-
mente a educação contemporânea. 

Segundo Moran (2015, p. 24-45), a integ-
ração das tecnologias digitais amplia as possi-
bilidades pedagógicas, favorecendo metodolo-
gias aƟ vas e ambientes de aprendizagem mais 
fl exíveis e interaƟ vos. Nessa mesma perspec-
Ɵ va, Valente (2014, p. 122) destaca que o uso 
das TDIC permite adaptar o ensino às neces-
sidades individuais dos estudantes, promov-
endo autonomia e protagonismo no processo 
de construção do conhecimento.

2.3 FORMAÇÃO DE PROFESSORES

A formação de professores no ensino su-
perior é um tema central no debate educaƟ vo, 
uma vez que a qualidade da educação depende 
diretamente da preparação dos professores.

Bates (2015) também aborda a importân-
cia de um modelo de formação que acompan-
he as mudanças sociais e tecnológicas, refl eƟ n-
do sobre como as necessidades de inovação 
pedagógica têm explorado as complexidades 
desse processo, destacando a necessidade de 
integrar teoria e práƟ ca, além de considerar as 
especifi cidades do contexto educacional. Tar-
dif (2012), argumenta que:

A formação de professores deve ir além da 
mera transmissão de conteúdos, enfaƟ -
zando a importância de desenvolver com-
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petências práƟ cas que permitam aos edu-
cadores enfrentar os desafi os do ambiente 
escolar. Ele sugere que a formação deve 
incluir experiências práƟ cas e refl exões so-
bre a práƟ ca docente, criando uma relação 
dinâmica entre teoria e práƟ ca, (p. 30-70).

Além disso, Gaƫ   (2014), aponta que:

A formação conơ nua dos professores é 
fundamental para garanƟ r que eles per-
maneçam atualizados em relação às novas 
metodologias e tecnologias educacionais, 
argumenta ainda que, em um mundo em 
constante mudança, os educadores devem 
estar preparados para se adaptar e inovar, 
e isso exige um compromisso com a forma-
ção ao longo da vida (p. 110-130).

César, 2016, defende que:

Estudos recentes destacam que a docência 
universitária exige competências que vão 
além do domínio do conteúdo disciplinar, 
envolvendo dimensões didáƟ cas, curricu-
lares e relacionais que respondam às ex-
igências da sociedade do conhecimento, 
(p. 160-168).

Salia, Maloa & Abacar, 2023), argumentam 
que:

No contexto africano e, parƟ cularmente, 
moçambicano, invesƟ gações indicam que 
muitos docentes do ensino superior pos-
suem formação especializada nas suas 
áreas de conhecimento, mas carecem de 
preparação psicopedagógica, o que com-
promete a qualidade do processo de en-
sino e aprendizagem e evidencia a neces-
sidade de políƟ cas de formação docente 
mais estruturadas (p. 133 – 137). 

A análise dos autores acima, sobre a forma-
ção de professores no ensino superior, revela 
a necessidade de procedimentos integrados 
que unam teoria e práƟ ca. Isso é, um enfaƟ za 
a importância de desenvolver competências 
práƟ cas, enquanto os outros defendem uma 
formação refl exiva que considere as realidades 
do ensino. Não só, como também destacam 
a relevância da formação conơ nua essencial 

para assegurar práƟ cas pedagógicas efi cazes e 
alinhadas às transformações sociais, tecnológi-
cas e cienơ fi cas contemporâneas para que os 
docentes se adaptem às mudanças, alertando 
sobre a falta de arƟ culação entre insƟ tuições.

2.4 DESIGUALDADE DE ACESSO

A desigualdade de acesso à educação em 
Moçambique é uma questão complexa, re-
fl eƟ ndo as disparidades socioeconômicas, 
geográfi cas e culturais que afetam o país. Vári-
os autores têm explorado essa temáƟ ca, desta-
cando suas implicações e possíveis soluções.

Mussa (2018), aponta que:

A pobreza extrema ainda é uma realidade 
para muitas famílias em Moçambique, o 
que limita o acesso à educação de quali-
dade. A falta de recursos fi nanceiros im-
pede que muitos estudantes tenham aces-
so a materiais didáƟ cos, transporte escolar 
e tecnologia, criando um ciclo de exclusão 
(Mussa, 2018, p. 120-140).

Gonçalves (2009) enfaƟ za que:

A importância de políƟ cas públicas que 
visem à equidade no acesso à educação. 
InvesƟ mentos em infraestrutura escolar, 
programas de bolsas de estudo e iniciaƟ -
vas que promovam a matrícula de meninas 
são fundamentais para reduzir a desigual-
dade. Ele sugere que a implementação de 
estratégias inclusivas deve ser uma prio-
ridade para o governo e as insƟ tuições de 
ensino (Gonçalves, 2009, p. 145).

Neste senƟ do, o autor da pesquisa perce-
beu que a desigualdade de acesso à educação 
em Moçambique é um desafi o complexo, que 
exige uma abordagem mulƟ facetada. Autores 
como Mussa (2018); Munyaneza (2019); Cruz 
(2020); Santos e Coelho (2021); Mapalala 
(2022) e Nkhoma (2020) oferecem percep-
ções interessantes sobre os fatores que con-
tribuem para essa desigualdade e as possíveis 
soluções. Para superar essas barreiras, é es-
sencial promover políƟ cas públicas efi cazes, 
invesƟ r em infraestrutura, fomentar a inclusão 
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digital e adotar estratégias que garantam que 
todos os estudantes, independentemente de 
sua origem, tenham acesso a uma educação 
de qualidade. A transformação desse cenário 
é indispensável para o desenvolvimento social 
e econômico do país.

2.5 A PERSONALIZAÇÃO DO ENSINO

A personalização do ensino é uma aborda-
gem que visa adaptar o processo educaƟ vo às 
necessidades individuais de cada estudante, 
promovendo uma aprendizagem mais efi caz 
e envolvente. Em Moçambique, a integração 
de tecnologias digitais no processo educaƟ vo 
tem adquirido destaque, funcionando como 
um recurso potencial para reduzir as desigual-
dades de acesso à educação. A desigualdade de 
acesso à educação no país é uma questão com-
plexa, refl eƟ ndo disparidades socioeconômicas, 
geográfi cas e culturais, pois ela permite que 
os estudantes avancem em seu próprio ritmo, 
acessem materiais que correspondam a seus in-
teresses e esƟ los de aprendizagem, e recebam 
suporte adequado às suas necessidades espe-
cífi cas. Isso não apenas melhora a moƟ vação, 
mas também contribui para uma aprendizagem 
mais profunda. Munyaneza (2019) discute:

Como a integração de tecnologias digi-
tais no ensino superior em Moçambique 
pode facilitar a personalização da apre-
ndizagem, destacando que plataformas 
de aprendizagem online permitem que o 
estudante selecione conteúdos e métodos 
de estudo que melhor se adequem ao seu 
perfi l (Munyaneza, 2019, p. 110).

Nkhoma (2020) enfaƟ za:

A importância da personalização para at-
ender a diversidade de habilidades dos 
estudantes. O autor argumenta que, ao 
uƟ lizar tecnologias digitais, os professores 
podem oferecer experiências de apren-
dizagem mais relevantes e personalizadas, 
contribuindo para a inclusão (Nkhoma, 
2020, p. 85).

Nesse contexto, a personalização do en-
sino, facilitada pelo uso de tecnologias digitais, 

representa uma mudança signifi caƟ va nesse 
procedimento educacional em Moçambique. 
A literatura indica que essa práƟ ca não ape-
nas melhora a qualidade da aprendizagem, 
mas também prepara os estudantes de ma-
neira mais efi caz para os desafi os do mercado 
de trabalho. Apesar dos beneİ cios, existem 
vários desafi os também enfrentados na apre-
ndizagem moçambicana.

3. METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada em Moçambique, 
Província de Nampula, local onde funciona 
uma descendente Universidade, principal-
mente das anƟ gas delegações da Universidade 
Pedagógica (UP) em Nampula, Cabo Delgado 
(Montepuez) e Niassa (Lichinga). Em 2019, as 
delegações de Nampula, Lichinga e Montepuez 
são afetadas pela reforma do ensino superior 
promovida pelo governo de Moçambique. A 
reforma propunha a descentralização da UP, 
com vista a dotar as universidades públicas de 
mecanismos de administração e gestão mais 
eficazes. A UniRovuma foi insƟ tuída ofi cial-
mente em 2019 como uma insƟ tuição de en-
sino superior pública (cfr. Decreto nº 7/2019 
de 18 de fevereiro, do Conselho de Ministros).

 Para o desenvolvimento da pesquisa 
foi adotado um estudo de caso único, com um 
paradigma construƟ vista, focado na análise 
específi ca em vez de generalizações, com uma 
abordagem qualitaƟ va, já que o propósito foi 
analisar o impacto das TDIC no processo de 
ensino e aprendizagem no ensino superior em 
Moçambique, concretamente na UniRovuma 
(Minoya, 2001, apud Gerhardt; Silva, 2009). 
Foram coletados dados por meio de entrev-
istas e análise de documentos, visando com-
preender não apenas as práƟ cas pedagógicas, 
mas também os desafi os e oportunidades que 
emergem da integração das tecnologias digi-
tais no contexto educacional. Esta metodolo-
gia busca garanƟ r que os resultados obƟ dos 
sejam relevantes e aplicáveis, contribuindo 
para o avanço do ensino superior no país. Para 
a materialização do arƟ go, os autores optaram 
por realizar uma revisão bibliográfi ca, consulta 
de arƟ gos e revistas da web. No que tange aos 
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objeƟ vos, o estudo é do Ɵ po descriƟ vo que, 
segundo Gil (1991, p. 176), “visa descrever as 
caracterísƟ cas de determinada população ou 
fenômeno ou o estabelecimento de relações 
entre variáveis. Envolve o uso de técnicas pa-
dronizadas de coletar dados: quesƟ onário e 
observação sistemáƟ ca”.

A pesquisa pretende fazer uma descrição 
das caracterísƟ cas de um determinado proces-
so que visa entender como essas caracterísƟ -
cas impactam a aprendizagem dos estudantes, 
analisando os elementos que buscam estabel-
ecer conexões que ajudem a idenƟ fi car como 
infl uenciam o desempenho e a experiência 
educacional dos estudantes por meio das TDIC.

UƟ lizou-se a técnica de entrevistas semies-
truturadas individuais. O estudo envolveu 15 
parƟ cipantes, sendo: 6 professores, dos quais 
1 chefe de departamento e 1 diretor de curso, 
e 9 estudantes. Foram selecionados os profes-
sores que lecionam no curso de informáƟ ca, 
bem como estudantes do mesmo curso, ambos 
do regime presencial. O chefe de departamen-
to e o diretor de curso são funcionários que 
monitoram o processo de ensino e aprendiza-
gem no curso de informáƟ ca. Os dados foram 
analisados com base na triangulação de fontes 
e no referencial teórico, e os resultados foram 
organizados em categorias temáƟ cas (Basílio; 
Alves, 2023, p. 7). Os indivíduos mencionados 
anteriormente desempenharam um papel im-
portante na coleta de informações signifi caƟ -
vas, essenciais para responder às questões de 
pesquisa e, assim, aƟ ngir os objeƟ vos. O crité-
rio principal para a seleção dos parƟ cipantes 
foi escolher aqueles que têm uma conexão 
direta com o processo de ensino e aprendiza-
gem daquela insƟ tuição. No que diz respeito à 
análise de dados, frisar que não é um processo 
linear, mas sim conơ nuo e interaƟ vo, que im-
plica refl exão, combinação, contraste e trans-
formação, com o propósito de extrair signifi ca-
dos relacionados com a invesƟ gação (Dahal, N. 
2025). Porém, neste estudo, os dados foram 
analisados uƟ lizando a análise de conteúdo 
para os dados qualitaƟ vos, de maneira inte-
grada, garanƟ ndo a coerência dos resultados. 
A análise estaơ sƟ ca envolve a coleta, interpre-
tação e exame de dados numéricos por meio 

da criação de ferramentas apropriadas, como 
tabelas, gráfi cos e indicadores numéricos.

Esta fase é importante para compreender 
a relação entre o uso de tecnologias digitais e 
o processo de ensino e aprendizagem no ensi-
no superior em Moçambique, concretamente 
na UniRovuma. Diante da crescente integração 
dessas ferramentas no contexto educacional, 
torna-se indispensável explorar como elas in-
fl uenciam a qualidade do ensino, a experiên-
cia dos estudantes e as práƟ cas pedagógicas 
dos docentes. Com isso, visa examinar os da-
dos coletados de forma sistemáƟ ca, uƟ lizando 
abordagens qualitaƟ vas para descrever pa-
drões, tendências e desafi os específi cos. Os 
dados coletados foram analisados por meio 
de análise de conteúdo temáƟ ca, uƟ lizando as 
etapas de categorização, codifi cação e inter-
pretação. Foram submeƟ dos a uma análise es-
taơ sƟ ca descriƟ va com o auxílio do MicrosoŌ  
Excel 2016.

Após a transcrição das entrevistas, as infor-
mações foram agrupadas em categorias que 
refl etem respostas semelhantes (Bardin, 2011, 
p. 99-130); a categorização é a redução das pa-
lavras dos sujeitos a um pequeno conjunto de 
categorias de conteúdo, a parƟ r das unidades 
de registo que consƟ tuem a unidade de signifi -
cação a codifi car e corresponde ao segmento 
de conteúdo a considerar como unidade de 
base, visando a categorização e a contagem 
de frequência. Assim, a codifi cação seguiu o 
processo de atribuição de letras que foram as-
sociadas aos entrevistados correspondentes, 
de modo que, para os professores, os autores 
usaram a letra “P” (P1, P2, P3, P4, P5 e P6) e 
para os estudantes usaram a letra “E” (E1, E2, 
E3, E4, E5, E6, E7, E8 e E9).

RelaƟ vamente às questões éƟ cas, é impor-
tante referir que todos os parƟ cipantes da pes-
quisa (estudantes, professores e gestores) es-
tão plenamente informados sobre os objeƟ vos 
do estudo, sobre o uso dos dados coletados e 
sobre como suas informações serão uƟ lizadas. 
Assegura-se, ainda, que a parƟ cipação é volun-
tária e que os parƟ cipantes podem se reƟ rar 
do estudo a qualquer momento, sem penali-
dades. De igual forma os autores protegeram 
a idenƟ dade dos parƟ cipantes, garanƟ ndo 
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que os seus dados pessoais, acadêmicos ou 
profi ssionais não sejam divulgados sem o seu 
consenƟ mento explícito, e uƟ lizaram anonimi-
zação ou codifi cação dos dados para manter a 
confi dencialidade, especialmente quando da-
dos sensíveis forem coletados.

Nesse senƟ do, os autores da pesquisa con-
sideram que as implicações sociais e culturais 
das TDIC no contexto de ensino superior em 
Moçambique, parƟ cularmente na UniRovuma, 
poderão respeitar a diversidade de opiniões, 
crenças e práƟ cas educacionais locais. É, tam-
bém, importante assegurar que os dados cole-
tados durante a pesquisa sejam analisados de 
forma clara e correta, e precisa, sem manipu-
lação dos resultados para atender a interesses 
pessoais ou insƟ tucionais, visando a transpar-
ência na apresentação dos resultados, desta-
cando os limites do estudo e possíveis tendên-
cias na interpretação dos dados.

4. RESULTADOS

Nesta seção, apresentamos os resultados 
obƟ dos a parƟ r da análise das entrevistas real-
izadas com os parƟ cipantes. Após a transcrição 
dos depoimentos, as informações foram agru-
padas em categorias que refl etem as respos-
tas mais comuns e signifi caƟ vas, de acordo 
com os objeƟ vos do estudo. A análise seguiu 
os princípios da análise de conteúdo (Bardin, 
2011, p. 99-130), que permiƟ ram idenƟ fi car 
padrões e temas recorrentes nas falas dos en-
trevistados. A categorização das respostas vi-
sou organizar as informações de maneira clara, 
destacando os principais aspectos e as percep-
ções dos parƟ cipantes em relação aos tópicos 
abordados.

4. TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO SUPE-
RIOR

A parƟ r dos dados coletados na pesquisa, 
foi criada uma categoria composta por 2 sub-
categorias, que servirão como elementos de 
discussão.

Com esta categoria, buscou-se esclarecer 
os fundamentos pedagógicos e cienơ fi cos que 
sustentam o uso das TDIC no ensino e na apre-

ndizagem nas insƟ tuições de ensino superior, 
que é o foco da pesquisa. Para isso, serão dis-
cuƟ das duas subcategorias: Desafi os da uƟ -
lização de Ambiente Virtual de Aprendizagem 
e Impacto da tecnologia na metodologia de 
ensino.

4.1  DESAFIOS DA UTILIZAÇÃO DE AMBIENTES 
VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM

Foi importante entender os desafi os da 
uƟ lização de ambientes virtuais de aprendiza-
gem, considerando que essa práƟ ca (AVA) foi 
amplamente negligenciada ao longo dos anos 
em favor do ensino tradicional. Ao responder 
à pergunta, nossos entrevistados se manifesta-
ram de maneira previsível, nos seguintes ter-
mos:

“Um dos principais desafi os que enfrento é 
a falta de interação pessoal. Em ambientes 
virtuais, a comunicação pode ser menos 
efi caz, e muitas vezes sinto falta do con-
tacto direto com colegas” (P.1).

“Um dos maiores desafi os do meu ponto 
de vista é o acesso à tecnologia. Nem to-
dos os professores/estudantes têm disposi-
Ɵ vos adequados ou uma conexão de inter-
net estável, o que pode criar desigualdades 
no aprendizado” (P.2).

“A falta de manter a autodisciplina é com-
plicado. Sem a estrutura de um ambiente 
de sala de aula, é fácil se distrair ou pro-
crasƟ nar, o que pode afetar o meu desem-
penho” (P.3)

“Percebo que muitos professores, inclu-
indo a mim, ainda não estão totalmente 
preparados para uƟ lizar essas plataformas 
de forma efi caz. A falta de treinamento ad-
equado pode levar a uma experiência de 
aprendizagem menos engajadora” (P.4).

As respostas dos entrevistados revelam 
uma série de desafi os signifi caƟ vos na uƟ liza-
ção de AVA. Embora a falta de interação pes-
soal possa ser considerada um desafi o nos 
ambientes virtuais de aprendizagem, é pos-
sível observar que as ferramentas digitais con-
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tribuem signifi caƟ vamente para aumentar a 
interaƟ vidade entre estudantes e professores, 
como destacou um dos parƟ cipantes. Além 
disso, a questão do acesso à tecnologia aponta 
para a importância de garanƟ r que todos ten-
ham as ferramentas necessárias para parƟ ci-
par plenamente. A autodisciplina e a moƟ va-
ção emergem como fatores base, sugerindo 
que estratégias de engajamento e suporte 
são essenciais para o sucesso dos estudantes. 
Por fi m, a falta de treinamento dos professo-
res em algum momento indica que invesƟ r na 
capacitação de professores é necessário para 
maximizar o potencial desses ambientes. Essas 
considerações sublinham a importância de um 
planejamento cuidadoso e de uma metodolo-
gia inclusiva para enfrentar os desafi os do en-
sino atual.

O desafi o signifi caƟ vo idenƟ fi cado foi a au-
todisciplina, visto que os dados obƟ dos neste 
estudo, os estudantes indicam enfrentar desa-
fi os para manter a concentração e evitar distra-
ções fora da estrutura convencional da sala de 
aula. Isso sugere que, para o sucesso do Am-
biente Virtual de Aprendizagem, é fundamen-
tal desenvolver estratégias de envolvimento e 
suporte conơ nuo aos estudantes. Além disso, 
a falta de capacitação dos professores em rela-
ção ao uso efi caz dessas plataformas destacou 
a importância de programas de formação con-
ơ nua para os professores, a fi m de maximizar o 
potencial dos AVA e garanƟ r uma experiência 
de aprendizagem mais rica e interaƟ va.

4.3 IMPACTO DA TECNOLOGIA TECNOLOGIAS 
DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
NA METODOLOGIA DE ENSINO

A tecnologia tem transformado profunda-
mente a metodologia de ensino, introduzindo 
novas formas de interação e aprendizado. De 
acordo com Prensky (2001), a introdução de 
ferramentas digitais na educação exige que os 
professores se adaptem a um novo perfi l de 
estudantes, que ele chamou de “naƟ vos digi-
tais”. Essa adaptação é essencial, pois, como 
afi rma Siemens (2005), a aprendizagem agora 
se dá em redes, onde a colaboração e a par-
Ɵ lha de informações são fundamentais. Além 

disso, o uso de plataformas de aprendizagem 
on-line e recursos digitais pode aumentar o 
engajamento dos estudantes, como eviden-
ciado por Garrison e Anderson (2003), que 
discutem a importância da interação social na 
aprendizagem.

O objeƟ vo deste estudo foi analisar os aspe-
tos posiƟ vos e negaƟ vos da uƟ lização das TDIC 
no processo de ensino e aprendizagem no en-
sino superior. Para isso, os entrevistados foram 
quesƟ onados sobre os principais impactos des-
sas tecnologias nas metodologias de ensino, 
considerando a realidade local. Em resposta, os 
parƟ cipantes comparƟ lharam o seguinte: 

“A tecnologia tornou o acesso ao conheci-
mento muito mais fácil. Hoje, posso encon-
trar materiais de estudo online a qualquer 
momento, o que enriquece a aprendiza-
gem e me permite explorar temas além do 
que é abordado em sala de aula (E.1.

“As ferramentas digitais, como quizzes e 
fóruns de discussão, aumentam a intera-
Ɵ vidade nas aulas. Isso me moƟ va a par-
Ɵ cipar mais aƟ vamente, tornando a apre-
ndizagem mais dinâmica e interessante” 
(E.2).

“Com o uso de plataformas de aprendiza-
gem, é possível personalizar o ensino de 
acordo com as necessidades de cada estu-
dante. Isso signifi ca que posso avançar em 
meu próprio ritmo e focar nas áreas que 
preciso melhorar (E.3).

“Apesar dos beneİ cios, muitos professores 
ainda têm difi culdade em se adaptar às 
novas tecnologias. Isso pode resultar em 
aulas que não aproveitam todo o potencial 
das ferramentas disponíveis, limitando a 
experiência da aprendizagem” (E.5).

“Um ponto negaƟ vo que percebo é a cres-
cente dependência da tecnologia. Às vez-
es, fi co preocupado que isso prejudique 
minhas habilidades essenciais, como a ca-
pacidade de pesquisa em fontes tradicio-
nais ou a interação pessoal” (E.6).

As opiniões dos entrevistados destacam 
uma visão com diferentes fases sobre o im-
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pacto das TDIC nas metodologias de ensino. 
Embora reconheçam os beneİ cios, como a 
acessibilidade, interaƟ vidade e personalização 
da aprendizagem, também levantam questões 
importantes sobre as difi culdades de adapta-
ção dos professores e a crescente dependência 
das ferramentas digitais. Essa dualidade sug-
ere que, para maximizar os beneİ cios dessas 
tecnologias, é fundamental invesƟ r em forma-
ção conơ nua para professores e promover um 
equilíbrio entre o uso de recursos digitais e ha-
bilidades tradicionais. Assim, a tecnologia digi-
tal pode ser uma aliada poderosa, desde que 
sua integração seja feita de forma consciente 
e estratégica, garanƟ ndo uma experiência de 
aprendizagem enriquecedora e completa para 
todos os estudantes. Essas opiniões destacam 
a necessidade de um equilíbrio cuidadoso 
entre a uƟ lização das TDIC para potencializar 
o ensino e a preservação das competências 
tradicionais, assim como a importância de ca-
pacitar professores para que possam Ɵ rar ple-
no proveito dos recursos digitais.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O impacto das TDIC no curso de Infor-
máƟ ca é, sem dúvida, signifi caƟ vo e oferece 
novas possibilidades para a modernização do 
ensino superior em Moçambique. No entanto, 
é claro que o processo de integração das TDIC 
não é simples e necessita de uma abordagem 
integrada ou complexa. A universidade precisa 
invesƟ r de maneira conơ nua na infraestrutura 
tecnológica, na formação dos docentes e na 
inclusão digital dos estudantes. Além disso, 
é importante adaptar as metodologias ped-
agógicas para o contexto local, criando um 
ambiente de aprendizagem mais dinâmico e 
inclusivo.

A uƟ lização plena das TDIC no ensino su-
perior de Moçambique, como evidenciado no 
curso de informáƟ ca da UniRovuma, exige um 
esforço conjunto entre governo, insƟ tuições 
de ensino e a sociedade, para garanƟ r que to-
dos os atores envolvidos tenham os recursos 
digitais e os conhecimentos necessários para 
aproveitar as vantagens oferecidas por essas 
tecnologias inovadoras. O futuro do ensino 

superior em Moçambique pode ser signifi ca-
Ɵ vamente aprimorado com o uso adequado e 
bem direcionado das tecnologias digitais, mas 
esse processo requer uma preparação cui-
dadosa e um compromeƟ mento com a equi-
dade e a inclusão.

Com relação a subcategoria (i): Desafi os da 
uƟ lização de ambientes virtuais de aprendiza-
gem: os resultados revelaram uma série de de-
safi os signifi caƟ vos associados à uƟ lização de 
AVA, que refl etem as difi culdades enfrentadas 
por estudantes e professores no contexto edu-
cacional atual. A falta de interação pessoal foi 
apontada como um dos maiores obstáculos, 
destacando a importância de estratégias que 
promovam uma comunicação mais efi caz e en-
volvente, especialmente no ambiente virtual 
de aprendizagem.

Para a subcategoria (ii): Impacto da tecno-
logia na metodologia de ensino: os resultados 
indicam que a tecnologia digital tem um im-
pacto profundo e complexo nas metodologias 
de ensino no ensino superior, trazendo tanto 
aspectos posiƟ vos quanto desafi os.

Em conclusão, a experiência da UniRovu-
ma demonstra que o potencial transformador 
das TDIC no ensino superior moçambicano é 
inegável, mas a sua concreƟ zação efeƟ va de-
pende de uma integração planejada, contextu-
alizada e sustentada, que arƟ cule invesƟ men-
to em infraestruturas, desenvolvimento de 
competências digitais docentes e estudanƟ s, 
inovação pedagógica e um compromisso claro 
com a equidade e a inclusão, assegurando que 
a tecnologia se afi rme como um verdadeiro 
instrumento de melhoria da qualidade do en-
sino e da aprendizagem.
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